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Câmbio

Stablecoins como alternativa ao  
modelo tradicional de pagamentos  
no comércio exterior brasileiro

José Henrique 
Gama Penido

INTRODUÇÃO

O comércio exterior brasileiro enfrenta desa�os recorrentes relacionados à liquidez em moeda forte. A escassez de 
dólares em países como Bolívia, Argentina, dentre outros, di�culta a �uidez das operações. Nesse contexto, stable-
coins como USDC e USDT surgem como solução inovadora, segura e e�ciente.

DESAFIOS NO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO

• Di�culdade de acesso a dólares em mercados vizinhos

• Altos custos operacionais e tempo de liquidação

• Necessidade de maior previsibilidade e rastreabilidade

STABLECOINS COMO ALTERNATIVA

As stablecoins oferecem:

• Liquidação quase instantânea

• Redução de custos por transação

• Transparência via blockchain
............................................................................

José Henrique Gama Penido, com Experiência de 36 anos no mercado �nanceiro, Especialista em Finanças, Trade Finance, Câmbio, Comércio Exterior 
e Novas Tecnologias, Graduado em Comércio Exterior e pós-graduado com Especialização em Banking pelo Mackenzie; MBA em Operações Estrutura-
das Internacionais pela FIPE; Mestrado Pro�ssional Executivo em Finanças pelo Insper; PMD Program for Management Development pelo IESE/ISE, 
São Paulo/SP/ e Cursando o PDC – Programa de Desenvolvimento de Conselheiros na Fundação Dom Cabral
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• Potencial de integração com sistemas bancários

CASOS DE USO E APLICAÇÕES

Uma grande instituição brasileira iniciou projeto piloto 
com USDC em parceria com uma �ntech especializada. 
O modelo híbrido permitiu ao importador pagar em sta-
blecoins, que é convertida em dólares �duciário e poste-
riormente em reais para o exportador. Resultados iniciais 
indicam ganhos de e�ciência e redução de custos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Stablecoins representam uma alternativa promissora para o 
comércio exterior brasileiro. A adoção crescente e os projetos 
pilotos indicam que o uso da tecnologia blockchain e as stable-
coins como ponte entre o modelo tradicional e o de criptoativos 
podem transformar a infraestrutura de pagamentos internacio-
nais, tornando-a mais ágil, acessível, transparente e global.
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ANÁLISE FORCAS, OPORTUNIDADES, FRAQUEZAS 
E AMEAÇAS: STABLECOINS VERSUS MODELO 
TRADICIONAL
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Categoria Stablecoins Modelo Tradicional
Forças Liquidação rápida, 

baixo custo, transpa-
rência blockchain

Ampla aceitação, 
infraestrutura conso-
lidada

Oportunidades Expansão em corre-
dores com escassez de 
dólar

Modernização via ISO 
20022

Fraquezas Regulação em desen-
volvimento, risco de 
custódia

Alto custo, tempo 
de processamento 
elevado

Ameaças Mudanças regula-
tórias, concorrência 
com CBDCs

Disrupção por block-
chain


